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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

Direcção-Geral 
do 

Ensino Superior e das Belas-Artes 

fc-J POETIJ 

3-" Secção 

L.° 5-C N.«497 

Enlretía em </ f ^ ò 

Ro&psndido ess/o <P f ^ i 

Exm° Senhor Director da Escola de Belas Artes do 

P O E T O 

Rogo-se a indicação, na resposta, 
do n.° e data desle oficio. A fim de que V. Exâ se digne prestar a sua informação, 

junto remeto o processo respeitante a AMÂNCIO D'ALPOIM MIRANDA 
GUEDES, bacharel em Arquitectura pela Universidade de Witwa-
tersrand, Joanesburgo, que pretende a equiparação do seu curso 
aos das nossas Escolas de Belas Artes. is nossa 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

A bem da Nação 

Direcção-Geral do Ensino Super io r e das Belas Artes ,em 

3 de Agosto de 1953. 

0 DIRSCTOR-GERAL, 

ULOJ! 

Minut.ER 

PicBLjjg 
Conf, â^ 



OÓPIA-Senhor Ministro da Educação.Excelência. Amancia 
d'Alpoim Miranda Guedes, de 2» anos de idade, filho de Amil-
car José de Miranda Guedes e de D. Maria Soledade dTAlpoim Mi­
randa Guedes, natural de Lisboa e resiente em Lourenço Marques, 
habilitado com o curso de Bacharel em Arquitectura pela Univer­
sidade de witwatersrand, Joanesburgo, e autorizado a exercer 
a sua profissão em todo o Império Britânico, desejando exercer 
a sua actividade em território Nacional, pede a, V. Ex?. se di­
gne conceder-lhe a necessária equiparação aos cursos similares 
professados nas Escolas de Belas Artes Nacionais.P. Deferimen­
to. Junta os seguintes documentos: Um certificado comprovati­
vo de o requerente ser conhecido pelos nomes que nsa e no mes­
mo mencionados. Publica Forma em duplicado da carta do curso, 
(tradução).PUBLICAS FORMAS em duplicado, da tradução de três 
atestados passados pelo Heitor e Professores da Faculdade de 
Arquitectura da Universidade de witwatersrand em Joanesburgo. 
Publicas Formas em duplicado, da tradução que certifica o pro­
grama do curso e cadeiras, e seu Regulamento para o grau de Ba­
charel em Arquitectura na Universidade de witwatersrand em Joa- I 
nesburgo. '.Publicas Formas em duplicado, da tradução de parte das 
paginas 196 e 197 do livro donde consta o programa do referido 
curso s bem assim o Regulamento para o grau de Bacharel em Ar­
quitectura. Um Livro em inglês (Calendar-1951~University of thej 
Witwatersrand ,,Johannesburg) , donde foi feita a tradução mencio­
nada no documento anterior e em que consta o Regulamento para o 
grau de Bacharel em Arquitectura e as cadeiras que o compOSm. 
Quatro relações por anos em inglês detalhando as cadeiras e 
seus conteúdos que constituem o curso para o grau de Bacharel 
em Arquitectura, autenticadas com o carimbo a óleo da Universi­
dade de Witwatersrand. Lourenço Marques-, 14 de Julho de 1953. 
Está conforme - a) Amâncio d'Alpoim Miranda Guedes. 

Ao senhor Director para que se digne prestar a sua infor­
mação, a) João de Almeida. 
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Exm« Senho r 

Director-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes 

18 216 

LJUUUU 

Eia referência ao requerimento que AMÂMCIO D$ALPOIM 
MIRANDA GUEDES dirigiu a Sua Ex* o fciinistro e que Jun­
to devolvo, tenho a honra de informar V. Ex« de que ao 
requerente deve ser aplicada a doutrina do Conselho Per­
manente da AccSo Educativa, comunicada pelo Fareeer a 
que se refere a circular n« 93» L* 5-B, 3* Secção, de 
27 de Junho do corrente ano, 

A beta da Àfaç5o 

Porto e Escola de Belas-Artes, em 10 de Agosto 
de 1953. 

0 DIRECTOR, 

a) Carlos Ramos 
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PARA UM HOSPITAL REGIONAL DE 200 CAMAS PARA A 

a a m M 'CTAR, 

0 terreno destinado para este hospital no plano de 
urbanização da cidade de Tomar situa­ae no extremo nascente 
da parte nova da cidade. 

As ruas que o tornam mais facilmente acessível do 
centro da cidade são as que o limitam nos lados Horte e 
Poente» 

0 o pa* ,» u . . t M M M M t o « . , * . oo X­epUal * 
previsto no plano. 

O hospital foi concebido como um conjunto de zonas ­

• volume articuladas por elementos de circulação. 

A composição plástica do edifício nSo forçou as neces­

sidades fund©» Is mas moldou as formas que delas resultaram 
para o tomar num conjunto dinâmico e original* 

As enfermarias e zonas de serviço abrem sobre o 3ul 
e o Nascente • as entradas de ptlblico sltuam­se nos lados 
apostos*• 

O piso principal (segundo piso nas ilantas) compôe­se 
das zonas das consultas externas* banco* balneário ptfblioo* 
laboratório, autópsias e câmara mortuária* administração e 
serviços cul turais . 

As consultas externas confinam com a rua principal e 
sltuam­se em frente ao parque de estacionamento* 
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A entrada e hal l de espera das consultas externas situam-

<-s« no vórtice do L ena que estas oonsistem* A circulação 
égarai é* fa i t a por um oorredor 00« gabinetes de consulta e 
solas dl è«boo os ladoa* No extremo nascente este corredor 
d a n a r a o hall do balneário prtblioo e no outro extremo depoia 
de se Juntar à ligação inter ior do banco vai dar ao hall do 
monta camas e elevador e escada de serviço» também tendo 
ligação direota com o hal l principal e estada e elevador d© 
puDlio©» Deste modo ficara resolvidos as três possíveis formas 
do admissão de doentes a circulação vert ical do internato* 

O banco tem entrada la tera l de fáci l acesso para am­
bulâncias e protegida por uma vasta consola* 

O balneário pdblico foi projectado em duas sub-zonas» 
a de sanitários e a de banho» independentes para cada sexo. 
Kates serviços aâo integrados no conjunto do hospital mas 
pelo seu acesso e localização resultara independentes* 

, A entrada principal e hal l situam~se no funto de uma 
praceta criada pelos corpos do edifício* Sate hal l também 
4 a sala de vis i tas e de espera geral» e situa-ae anexo 
ã escada e elevador pdblico. 

Ha galeria que leva às consultas externas projectou-se 
um pequeno bloco de sanitários pdblicos para ambos os sexos* 

A zona administrativa que é acessível JO hall prin­
cipal desenvolve-oe cora aa suas acomodações principais abrindo 
a sul* 

A administração segueta-a© os serviços culturais e de 
intercâmbio médico» setes serviços têm entrada independente 
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mas projectada cor» carác ter pr ivat ivo e subs id iá r io . 

Esta entrada s l t ua - se en t re a sala de conferências e 

projicçfe® e o corpo r inc ipa l do e d i f í c i o . 

Do h a l l de serviço pessoal ura corredor de acesso leva 

aos labora tór ios e respect ivas dependências, serviços de ana­

tomia patológica e autopsias* NO extremo situam-ee a camará 

mortuária e s a l a s , servindo es ta ultima zona projcctaram-ae 

s a n i t á r i o s públicos que a tornam totalmente independente do 

res to do hosp i t a l . Os saimentos fúnebres far-se-Bo do lado 

nascente e par t i rão de u, te r raço que confina com a via pú­

b l i ca e que será abrigado por densa vegetação. Uma outra 

consideração que in f lu iu na localizaçBo desta zona neste lado 

fo l a rua se r utt.a rua sem construções do lado oposto pois Já 

olha sobre o campo. ^ D 

0 caimento do terreno de norte para su l que e* de J$ 

fo i aproveitado tendo-at; projectado ura re's do chSo baixo e 

par te cave (19 piso nas plantas) por baixo do piso pr incipal 

em que se situaram os serviços centrais» lnstalaçffes do pes­

soal e aruazera do economato. Este arranjo tornou possível a 

loealiaaçSo cen t ra l da coslnha e da lavandaria , próximo da 

circulação v e r t i c a l de serviço e junto à qual se projectaram 

dois grupos de monta cargas , um para os serviços de coslnha 

e outro para os de lavandaria , servem os andares das enfer­

marias. 

As of ic inas e garagens sltuam-se dor baixo dos serviços 

administrat ivos e cu l tu ra i s e o armazém do economato por baixo 

dos laborato 'r ios e camará mortuária. 
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Proximo oa cosinha com copa independente ai tua-ue um 

refe l tdr i© pai»® o pessoal menor sor» san i tá r io o anexos* 

O acesBí do pessoal* entrada de taantlmentos e carros 

de serviço e* f e i t a da rua que l imi t a o terreno a poente» A 

entrada do pessoal é f e i t a pela passages coberta que l iga o 

oorpo pr incipal do edif íc io ao bloco res idenc ia l das enfer­

meiras e orladas* 

No h a l l de entrada do pessoal s l tuou-se uma pequena 

eablne de controle* 

Projectou-se a cen t ra l térmica em cave por baixo da 

escada de serviço junto à qual sobe a chaminé** 

A entrada de camidos para o fornecimento de combustível 

ou lenha e carvão e acesso ao armasem do economato c* fe i to 

pelo lado nascente» pelo extremo do terraço a l i projectado 

para os snimentos fúnebres* Seta área de serviço é" protegida 

das v i s tas õo ex t e r io r por um terraço elevado que 4 o prolon­

gamento do acesso ao banco e que será ajardinado. 

O bloco res idencia l das r la t ias e enfermeiras é i n t e r i o r ­

mente subdividido em duas aecç6*es d i s t i n t a s e independentes 

com acessos para o ex ter ior era separado» Este bloco e* de r e s -

do chio e dois andares» no extremo nascente da secçSo destinada 

fts enfermeiras s i t ua - se u.a capela que tem entrada ex te r io r 

pelo pequeno jardim que separa o bloco res idenc ia l da rua* 

As aonaa i s serviço e do pessoal» res idênc ias das en­

fermeiras e c r iadas e terreno anexo aSo vedadas co* mu muro 

al to* 

A par te elevada do terreno aonde se encontram as entradas 



Ûo ptiblico e doentes 080 ajardinadas a nSo terSos qualquer 
vedaçSo, pretendendo-ae estabelecer uraa certa continuidade 
cora o parque viainho* 

A parte superior do edifieio consiste de cinco pisos 
contendo as enfermarias e respectivos serviços e o bloco 
Operatório» tendo a forma de ura T cota os elementos de c i r ­
culação ver t ical agrupados prdxiiio da convergência das tré*a 
alas* 

0 internato foi sub-dividido era doze unidades indepen­
dentes sendo quatro para cirurgia geral , quatro para medicina 
geral, ema de quartos part iculares , outra para doenças infecto-
contagiosoa, mm para raaternidade e outra para crianças* 

As unidades de cirurgia geral sobrepõem-se às de medicina* 
TAÇULDADE DE ARQUITECTURA 

Estas oito unidades olhara a sul s todas as enfermarias e quar­
tos abrem sobre varandas* As outras quatro unidades formam a 
ala que olha a nascente sendo a dit ima unidade a dos crianças 
que já nffo ocu <a o piso todo e aonde se projectou um terraço 
com toldo* Ë tambe% neste dit imo piso de enfermarias que se 
afeia a capela para doentes* 

0 acesso as salas e quartos em cada unidade é* feito por 
galerias fechadas cora o tecto rebaixado, o que permite a ven-
tilaçSo cruaada nas salas e quartos e a lluminaçUo e ventila­
ção natural dos sanitários dos doentes* Estas galerias téra a 
todo o seu comprimento armários para a r r u a s , roupa, etc*, s 
nos extremos»compartimentos pana lavagens e despejos* 

Ha unidade para doentes ínfeoto-oontagiosos a cada 
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quart© corresponde n i pequena copa e zona de serviço indepen­

dente, Oada quarto te rá também a sua casa de banho indiv idual . 

No quinto andar sobre a par te centra l do prédio s i tua - se 

o bloco operatório e sobre a unidade das c r ianças os ves t i á r ios 

e balneários de médicos e outro pessoal desta zona» gabinete 

do d i rec to r da c i ru rg i a e pequeno apartamento para o médico 

de serviço» 

Em todos os andares confinantes cora a escada pr inc ipal 

e junto ao elevador público cr iou-se uma pequena zona de espera 

para v i s i t a s . 

A es t ru tu ra do prédio é em betão armado e resolvida num 

modulo de 3 metros e meio entre eixos de vigas p r inc ipa i s . 

As lages serão de betão armado ou alternativamente pre­

fabricadas com elementos de betSo eu te joio furado. 

Os corpos do prédio cora um piso ou dois t a i s como parte 

das consultas externas , balneário pdblico, banco, serviços 

c u l t u r a i s , e t o . , as paredes serão es t ru tu ra i s e suportarão as 

lages . Estes corpos serão estruturalmente independentes dos 

que têm es t ru t r a de betão armado. 

A sa la de projecções e oonferênoias é coberta por aboba­

dado de be*ão armado que assenta sobre parede de betão c io ldp i -

co. 

Previram-se condutas para os esgotos e outros serviços» 

No espaço por cima dos tectos rebaixados das ga le r ias 

serão coraentradas as condutas hor izonta is àe todos os ser­

viços de e l ec t r i c idade , campainhas, te lefones , e t c . . 

O processo de coleccção de l ixos será de t ipo "Garchey" 
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por vial sumida* Em cada unidade ao compartisento destinado a 
despejos e lavagens e nas outras zonas no compartimento des t i ­
nado a limpesa será Instalado m receptáculo para tnla despe­
jos. | a cada compartimento destinado a despejos e lavagens, 
será também instalado um pequeno cramatdrio eléctrico* 

Pretende-se revest ir o pré*dio cora materiais de grande 
permanência que nâb necessitem de frequentes pinturasr e para 
que aantenba um aspecto limpo e de eficiência. 

Roa pisos directamente em contacto com o chão as paredes 
exteriores e os muros de vedação serão emt&tSo ciclo"pico cui­
dadosamente fundido de forma a expor aa facet das pedras* 

Sas partes superiores todos os paramentos superioras 
serão revestidos num moaalao de peças irregulares de asule jo 
e vidro* 

0 abobadado da sola de projecções e conferências será 
revestido com moaaloo de vidro* 

As coberturas do bloco ua reaitíencir das criadas e en­
fermeiras* capela privativa» cobertura do balneário pdblico e 
banco e serviço» culturais e administrativos, serão também 
revestidas em mosaico de peças irregulares de assule^o e vidro* 

As coberturas planas da parte das consulta© externas e 
banco terSo um revestimento de placas soltas de betão colorido* 

Os pavimentos exteriores dos terraços, praça e outras 
áreas serão em mosaico de pedra preta e branca em calçada 
oom motivos geométricos* Os pavimentos das aonas exteriores 
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de serviço serSo em bet So d© seixo middo» 

Os pei tor is das varandas nos andares serai» era chapa de vidro 
colorido fixo em ermaçSes de ferro. 

Interiormente nas zonas de circulação» áreas do pdblieo, 
serviço, consultas externas, banco e t c . , os pavimentos serSo 
de granaiito» As sabias e quartos das enfermarias • gabinete e 
salaa de administração e serviços culturais terSo os pavimentos 
em ladrilhos de borracha* 

Aa p á r e a s interiores nas sonas de circulação, serviços, 
banco e consultas externas serio forradas a azulejo* 

PORTO 
. FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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CENTRO DE DOCUMENTACÂ 
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*CULDADE DE ARQUITECTURA 
NIVERSIDADE DO PORTO 

RO DE DOCUMENTAÇÃO( 
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